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-~ AE grande barafunda. 

~

=>·~ uo ~inisterio dos ne-
go<.1os estrangeiros 

= por motivo das refor. 
· • mas ultimament,e in-

trod u údas pelo sr. 
· Beir.ito, uos serviços 
da represent11.çã.o externa de Portu· 
ga.l. 

O goneral Francisco Ma.ria da .t:Ju
.r.ha deve ser brevement& transferido 
do seu posto no Rio de Janeiro, p&r11. 
as aguas de Mondari,:. 

CHRONICA. DIPLOMATICA 
Legações & Consnlados 

O sr. Luiz Soveral deixará Lon 
. dres, logo que termine a guerra <lo 
'franswaai, e virá desempenhar ae 
as sua~ funcções nas Caldas da Rai. 
nha, que passarão a intitular-se -
Caldas da Rainha . .. Victoria. 

Ci.ldellas será da.da ao sr. viscon· 
de de Santo Thyrso. 

Já be perguntou para a. Nazaretb 
se acceitavam o sr. Antonio Feijó, 
que está em St-ockclmo, e pensa.-se 
em transferir o sr. Coude de Mace-

do, de Madrid para as Thermas do 
Gerez, onde serão d'ora avante tra.
tados os interesses peninsulares, co
mo até aqui eram tratadas as enfer
midades do fígado. · 

Crear·se-hio consulados nos bal
nearios de 2. • ordem. Uma das pri
meiras transferencias é a do sr. Joa
quim d'Araujo, para os banhos ... 
das Aloaçarias do Duque, isto por o 
nosso a.migo e dist.incto poeta haver 
regeitado os banhos Jo CM., de So
dré. 

Cabeço de Monta.chique ficará na 
turalmente ,;onsiderado consule.do de 
2. • classe, e -para ali será removido 
o sr. Borges de Ca.stro, nosso anti
go consul no Hotel Centra.!. 



J .. yme d" Seguie1', passará da 
Bordeus para Collares. . . tinto. 

Haverá. legações e cou3ulados hy
gienicos, e legações e consula.dc,~ 
rnedicinaes e therapeuticos. O nou· 
sulado, ainda vago, do ba,Jneari.o dv 
Poço das Patas, i,or exemplo, será 
apenas considerado - consulado de 
limpeza. 

Queluz-BellM, onde já. se encon
tra represeutando a nação o sr. An
nio Enues, é legação de 1. • classe, 
graças á. sua oxcellente 3ituayão. E' 
a maior altitude da diplomacia por
tugneza: 2õ mil reis a.cima do nivel 
do orçamento. Foi por isso incluido 
no nurnero dos postos hygienicos. 
Ambiciosos no terceiro gráo, desen
ganados, tem vindo de lá 'gordissi
mos. 

A legação das Pedras Salga.de.~ é 
tambom do 1! cl&.sse, porém medi
cinal - bicarbonatada, lithica e ga
zosa. Especialidade pai-a doenças do 
estomago. 

A das Caldas da Rainha, tambem 
de 1.•, recommenda-se aos reurna
thicos e arthriticos. E' a que está 
naturll.lmente indicada para o nosso 
brilhante ministro em Londres. 

As· credenci.aes e exf<[!Ulturs seriío 
sempre acompanhados de um attes 
tado medico. 

N'uma palavra, segundo a habil 
refonna do sr. Beirão, tleixa d0 ha
ver em rigor nma füncção dip!omi~
tica ou consular, e passa a haver 
~implesmentl\ f aprazivt'lmente um~ 
villegiat uta. 

A t•ARODU no· eclipse 
(APONTAll&NTOS DS VIAllE!d) 

. _ _ _ J 
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O sol apparece a agradecer ... 
sem corôa. 

A c1tmara d'Ovar pede bis. 
1 ~\ 

DITOS 

porquê. 

CAMARA Muoicipal in
deferiu ha <.lias o reque
•imento de um cidadão, 
que pretendia dar ao seu 
estabelecimento de mo· 
lhados, situado na Ri
beira Velha, a d~signa
ção de-Ad~8ª K•uger. 
lodcíeriu1 e: oi.o di~se 

Agora apresenta-se outro suppli~ante, pe
dindo Jicen,a para at!rir uma ou ira cas• tam
bem <!e bebidas, pretendendo denominal-a-
• ~de;a Cham~rlaiti. E a ramara defere. 

Donde se mostra que & Comara esta com 
os ing)ezes. 

/-D) 111 gatuno roubou ao sr. 
/ D. João de Alarciio, ge-

l . veruaêor civil ~e Lis
boa, uo,a car1eirv coo
tendo 100~000 réis bons. 

Um intrujão impingiu 
" ._~ / ao sr. dr."frindad• Coe-

_ __,,, lho, delegado do Mi:,is-
tedo Pu~lico, uma nota 

Je 5CO réis falsos. 
O sr. rnioisuo da fotenda o<SÍJlOOu o con

tracto ào emprestimo pira J ir.de r.ni~ação 
de Berne, ac, juro de 6 •;., que aindR pode
rá ser elevado . 

Pedimos providencias. 
-•Mas a quem?» 

ASSA na rua do Ouro, 
por 11rna dos t,ellas tar
des que temos di~fru
ct~do uhimameutc, a es
belta filha de um distin
cto c~sal du nossa ·pri
meira so~1cdade. A mãe, 

_ respeitave i senhora, 
. a!nd3 bc;rn ,:onservada, 

caminh• ao lado da filha, e as a:renções dos 
gulosos, que pedem para os desejosos, vol
tam -se para ambas, no embaraço da esco
lho. 

Diz ,im: 
-•<'ra a4ui vae uma lilba, que não en

vergonha a mãe . .. » 
Diz outro: 
- •Pois 

No tribunal da Família, o pae é o juit., a 
mãe o advogado e a sógra o delegado d,> 
ministerio publico. 

@ 
OS ESPIRITUOSOS 

Aurelio, o deputar!o Aurelio, o :1osso que
rido Aurelio, Jeixou de emori2gar-se. 

-,PalaHa ?• 
-•Palavra de honra I Porque quando es-

tava bebedo via diante de si- duas só
gras 1. 

M n1eio da discussão 
dos mesmos espirituo
sos, um <los de;,utado~ 
repuL,Ucouos pelo Porto 
pediu a palavra, e pre-
1' ar ava-se i>ara faUa, 
r.'outro assumpto. Ata
lh~ndo, porén~ esse des
mando) o sr. Presidente 

da Ca,nara observou : 
-•Fu peço ao illust1 l deputado ~ fevor 

de não tazer cacharolcte ... • •• 



SOMflll;iS :IO ECl,U'SE 

Nlio foi um eclipse: foi uma •cena de an, 
tropophagia. 

Outros telegramma: 

•HI quem 1t6nne que algncm :cu no 6rm1•nen10, 
hoje de madrugada, o ttguJnte: Ide ó P"'~BrN1af4o a 
R<>MAI• • 

O facto é perfeitamente ex•cto. 
Pãrece mesmo que além d'aquelles dize

res podia lêr -se no ceu : - e dae recados ao 
Papal 

Pesso:as supersticiosas attribuiram esta 
advcrtencia a uma mancommunação do ceu 
com a companhia de Norte e Leste, o que 
a direcção !e apressou a desmentir, pondo 
o sobrenatural fóra do conselho de admi
nistraçifo, 

Foi vista durante o ecl;pse a marcha da 
sombra. 

E' justo que derois de a termos visto, a 
ouçamos, como já ouvimos • valsa. 

Aviso aos compositore~ . .. 

N'alguns pontos Jo paiz, o eclipse foi ce
lebrado com palmas, n'ourros C()m hurrahs, 
n'outros com grit"s de pavôr. 

Os habitantes da iua davem ter dito ao 
p~ssar sobre nós: 

1 ~,;;
1
Câ vamos de escantilhão sebre os ca-

L_ 

/ 

Por ,ccasião do eclipse, Venus :oi vista 
no céu, de mãos dadas r.om Mercurio. AI-

r;uns observadores, porém, como o astro
nomo allemão Muller, viram só Venus sem 
Mercurio, do que se qucixarm ama•gamente. 
« - Veja -disse por Cltemplo, o sabio Mul
ler a um com!spondcnte - a minha pouca 
sorte I Venus, que eu não precisava de ob
servar, apresentou se em todo o seu brilhan 
tismo !v 

Ter visto Venus em todo o seu brilhan
tismo, embora sem Mercurio, •chamara istc 
pouca sorte - não ~ erro: ,i ingra:idão ! 

Noricias de Paris dizem que o que predo 
mina na se:ção da E1pos1çãc. por:ugueza, 
iMugurada ha oias, é o sal. 

l'or isso a exposição sahiu tão salga<la. 
Portuss l tambe!'t exp6e b•calhau ... do 

Non,ega. 

Companhia Real 
dos Caminhos de Pmo Portu6uem 

Aviso ao publico 
Transporte do vinhos das llnhae do 

Oeste pera Poço do Blapo-Bra90 
de Prata. Ampll10960 do § 1.• de 
Tarlf&1 ospeolal n.• 2 - Pequena 
velooidado. 

(Õ<~)tJ~CP~\:e J;·"~1~~t tl~;,t:r:: P~.s!:"::::c,T:n~!I:.~· 
sobr~tU:t: u r.iforme de 200 r ti, por ioneh1da, ( I S pr,~011 

!~f~i~.1:3:.t!::º"11t~; ~:J:r.if:e~~~t~:·;: t~~b::~ 
~!'t~~íd!d~·e:1~::r~~~"dr~'(:s':c~.V;:~:%~;r~:l:~! 
oto rcftrid~ t.anía. 

' )~boa~ :!6 :1,: Maio ,'t 1900. -· O dicf'(l(II' ,:cral "ª 
1.ompanh11. C,wpuy 
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O governo fica. . . mas fica de cama 
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